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A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística - IBGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informa ções di spon íve is sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focal izam aspectos 
físico, demográfico, social, econômico e político-adminis­
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 

9~~ 
Edmar Lj?"boa Sacha 
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Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n .0 302 

ARA CI 

BAHIA 

ASPECTOS FfSI COS - Area: 1.685 km' ; altitude da Sede: 

273 m; temperatura média anuaL: 24,5"C; precipitação plu­
viométrica média anuaL: 650 mm. 

POPULAÇAO RESIDENTE - 32.225 habitantes (Censo D emo­

gnifico - 1980); densidade demogrd./ica: 19,12 habitantes 
por quiLómetro quadrado. 

ASPECTOS ECONóM I COS - 4.279 estabelecimentos agropecuá­

rios, 104 indus triais; 395 do comércio var eiista, 5 do ata­
cadista e 247 de pres tação d e serviços (Censos Económicos -
1980); 2 estabeLeciment~s bancários ( 1 oficiaL). 

ASPECTOS CULTURAIS - 26,4%, indice de alfa betização; 86 

unidades escoLares do ensino de 1." grau, 1 estabeLecimento 

do ensino d e 2. • grau: 1 biblioteca, 1 cinema e 5 associações. 

URBANIZAÇÃO 3 avenidas, 15 ruas , 4 praças e par -

ques, 1 iardim; 7.795 prédios; 169 estabelecimentos d e ser­
viços de aloiamento e aLimentação. 

ASSI STENCIA MÉDICA - 6 es tabelecimentos médico - sanitários 

sem internação; 3 médicos, 2 d entistas, 6 auxiLiares d e en ­
fennagem , 6 parteiras; 4 farmácias e drogarias. 

ORÇAMENTO MUN I CIPAL PARA 1982- (m:Lh5es d e cruzeiros) 
- receita prevista e d espesa fixada: 100,0. 

REPRESENTAÇÃO POLfTICA - 11 vereadores em exercício; 

6.836 eLeitores inscritos nas eLeições de 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

O MUNICíPIO ongmou-se, em 1845, n a fazenda do 
Capitão José Ferreira de Carvalho, com a deno­
minação de Raso, iniciando-se o povoamento em 
torno da capela, alí construída. 

Com a afluência de m01·adore , desenvolve­
ram-se a atividades agropecuárias e comercia is . 

Criado o Distrito, recebeu a denominação de 
Nossa Senhora da Con ceição do Raso. Em 1890, foi 
muda do o nome para Vila do Raso, e em 1904, 
pa ra Araci. 

Perdeu a a utonomia administrativa, em 1931, 
só restaurada em 1959. 

O topônimo, originário dos vocábulos t upis 
Ara = dia ; cy = a mãe, significa "a m ãe do dia". 

Formação Administrativa 
O DISTRITO de Araci foi criado em 12 de abril 
de 1877, pela Lei Provincial n.0 1.720, e o Município, 
com a denominação de Raso e terras desmembrada s 
do município de Tucano, em 13 de dezembro de 
1890. A instalação ocorreu a 4 de fevereiro do ano 
seguinte. 

De acordo com a Lei Estadual n.0 575, de 21 de 
novembro de 1904, tomou a denominação de Araci. 

Na Divisão Administrativa de 1911, figurou com 
3 distritos: Araci (Sede), Sítio Novo e Pedra Alta . 

O Município foi extinto e anexado ao município 
de Serrinha, em 8 de julho de 1931, tendo sido criada 
uma subprefeitura . 

Na Divisão Administrativa de 1933, o Muni­
cípio figurou como distrito do município de Tucan o. 

Em 1938, foi transferido do município de Tu­
cano para o município de Serrinha de que foi 
desm em brado, pela Lei estadual n .0 863, de 14 de 
novembro de 1956, que criou o Município de Araci 
com 1 único Distrito, o da Sede, situação em que 
permanece . 

Organização Judiciária 

O MUNICíPIO integra a Comarca de Serrinha, de 
3.a entrâ ncia, e tem apen as um Distrito Judiciá rio. 

Acham-se h abilitados, ao exercício da profis­
são, 3 advogados. 
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TURISMO 

ENTRE a.s atrações, des tacam-se: 

- Cachoeira do I nferno, no rio Itapicuru , 
divisa entre os municíp ios de Tucano e Araci, 
a 40 quilõm etros da Sede; 

Açude Público Araci ou Poço Grande, con -
truído pelo DNOCS, com capacida de de 65 
milhões de metros cúbicos. Registra -se 
a bundan te produção de peixes, cama rões e 
pit us; 

- A1·tesanato, represen tado pela confecção de 
es teiras, chapéus e uma va rieda de de bolsa;:; 
de pa lha de ouricuri. 

ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 

SITUADO na Mesorregião do Les te Ba iano e n a 
Microrregião de Serrinha, Araci, com á rea de 
1. 685 km~. é limi tado ao norte pelos mun icípios de 
Queimadas, Cansanção, Quijingue e Tucan o; ao 
s ul , pelos de Con ceição do Coité, Serrinha, Teofi­
lâ ndia e Bir itinga; a leste, pelo de Tucano; a oe.s te, 
pelos de San taluz e Conceição do Coité. A Sede 
Municipa l, a 273m de a lt it ude, tem sua posição 
geogr áfi ca determina da pelo par alelo de 11 °20' de 
la titude s ul , em ua interseção com o meridi a no de 
38°58' de longitude oeste . 

Relevo e Hidrografia 

SEU RELEVO compreende duas fe ições bem m ar­
cadas. A primeira corresponde à porção leste, e é 
m odelada em roch a.s edi men ta res, que origina m 
uma topogr afi a pla na , onde despon tam tabuleiros . 
A segunda, m ais extensa, é modelada em roch as 
crista linas, com uma topogra fi a ondula da. As prin­
cipa is elevações são as serras da Pedra Al ta ou 
Sa n to An tônio, da Uburaminha e do Boi. A a ltitude 
varia de 200 a 400 me tros . 

A rede hidrográfica , de regime temporá rio, é 
constituída pelo rio rtapicuru e seus a flu entes, entre 
os qua is se destacam o J enipapo, o Sa lgado e o 
P oço Grande, onde está localizado o açude do mesm o 
n ome. 
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Clima 
CLIMA tropical, megatérmico e semi-árido. Sob o 
efeito da baixa la titude e da altitude do lugar, a 
temperatura média anual é elevada, em torno de 
24,5°C, com pequen a amplitude térmica anual, cerca 
de 4°C, significando que em qualquer mês predo­
minam temperaturas de moderadas a elevadas. O 
verão é quente, com temperatura média em torno 
de 26°C. O inverno também é quente e a tempe­
ratura média neste período oscila em torno de 
22,5oc. Apesar disto, quando as fr entes frias alcan­
çam a região, os termômetros normalmente regis­
tram números absolutos entre 10 e 150C. A preci­
pitação pluviométrica média anual é muito baixa, 
geralmente 650 mm, mal distribuída ao longo do 
ano e bastante irregular ano-a-ano, com alguns 
chuvosos (cerca de 1 . 100 mm) e outros excessiva­
mente secos (cerca de 180 mm) . Caracteriza-se, 
sobretudo, por uma estação pouco chuvosa, geral­
mente de novembro a maio, concentrando cerca de 
75 % do total anual e outra muito seca de duração 
variável, cujas chuvas, além de raras, são de pouca 
intensidade, ficando até mesmo ausentes durante 
vários anos neste período. Conseqüentemente, apre­
senta grandes déficits de água ambiental, cerca de 
660 mm e uma prolongada estação de 10 a 12 meses 
secos. 

Vegetação 
A CAATINGA, formação decídua, subxerófila, ca­
racterística da zona semi-árida do nordeste, é a 
veg·etação dominante do Município. Todavia, ela 
tem estrutura e fisionomia modificadas em função 
da proximidade do litoral. Com uma est ação seca 
de menos de seis m eses, possui características da 
zona agrestina, isto é, de caatinga hipoxerófila . 
Atividades agropecuárias baseadas em criação de 
gado bovino para o corte e cu! tu r a comercial do 
agave, hoj e decadente, contribuíram para modificar 
intensamente a cobertura vegetal primitiva. 

Solos 
ENCONTRAMOS dominância de associaç3. o de solos 
pouco desenvolvidos, muito arenosos, excessiva­
mente drenados, muito suscetíveis à erosão, com 
boas reservas de minerais, ma is baixos teore de 
nitrogênio e fósforo, com solos que acumulam 
excesso de umidade no período chuvoso e saturados 
com sódio e, ainda, com solos rasos pouco desen­
volvidos, bastante susceptíveis à erosão e restritos ao 
uso agrícola devido principalmente à pouca profun­
didade (7·egossolo + planossolo + solos litó licos). 
Ocorre, a inda, associação de solos pouco profundos 
e jovens, imperfeitamente drenados, muito suscetí­
veis à erosão, principalmente n a estação chuvosa. 
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São solos de elevado potencial agr ícola, porém com 
uso r estrito devido à p ouca p rofundidade e à ocor­
r ência de fe ndilhamento e en ch arcamento (vertis ­
solo + solos l itóli cos + cambissolo + brun o-não­
cálcico + planossolo) . Outra associação existen te é 
com solos muito suscetíveis à erosão, pouco pro­
fundos, por vezes saturados com sódio, que apre-
en tam excesso ou defi ciência de água e possuem 

boas reservas de minera is primários, fonte de nu­
trição para as p lantas (planossolo + solonet z solo­
dizado ) . Em pequen a man ch a, existem , ainda, 
solos minera is profu ndos bem dren ados, ácidos, bas­
tan te porosos e com baixa fer t ilidade natural, 
associados a solos arenosos pouco desenvolvidos, 
excessivamente dren ados, de baixa capacidade de 
r eten ção de umid ade e fe rtilidade n a tural 
muito baixa ( la t ossolo vermelho-amarelo + areias 
quartzosas ) . 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 

O CENSO Demográfi co cadastrou 32 .225 pessoas 
residindo em Araci, em 1.0 de setembro de 1980. 
Destas , 26 .3 12 residiam n a zon a r ural e 16.135 eram 
do sexo masculino. 

A dens idade demográfica era de 19,12 h abi­
tantes por quilômet ro quadrado. 

A média geométrica de crescimento anual, no 
úl t imo decênio in tercensitário, atingiu 3 .15. Araci é 
o 4° Município mais populoso en t re os 12 da Mi­
crorregião de Serrinh a , que in tegra . 

Movimento da População 

REGISTRARAM-SE, em 1982, 2.840 nascimen tos e 
99 óbitos . Realizaram-se 43 casamen tos. 

ASPECTO~ ECONôMICOS 

ENTRE as diversas atividades, têm predominân cia 
na economia municipal as cul t uras agrícolas, o 
comércio e a pecuária. 
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Indústria 

O CENSO Industrial de 1980 revelou a existência 
de 104 estabelecimentos, que apresentaram produção 
avaliada em Cr$ 67 ,9 milhões. Conta ram-se 282 
pessoas ocupadas, sendo 133 ligadas à produção. 

Fora m pago salários no total de Cr$ 3,3 
milhões, dos quais Cr$ 3,0 milhões ao pessoal 
ligado à produção . 

As despesas com operações industriais atingiram 
um total de Cr$ 45,1 milhões, das quais Cr$ 42,5 mi­
lhões com matérias-primas, materiais e componen­
tes. 

O valor da transformação indust rial alcançou 
Cr$ 22,9 milhões. 

E xtração Vegetal 
EM 1980, produziram-se 53.000 m:l de lenha, 5 t de 
carvão vegetal, 60 t de fruto de umbu e 10 t de 
castanha-de-caju, nos va lores de Cr$ 7,9 milhões, 
Cr$ 14,0 milhares, C'r$ 300,0 milhares e Cr$ 300,0 
milhares, respectivamente . 

Censo Agropecuário 

O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 4.279 
estabelecimentos, com 116.677 hectares. 

Grupados por faixas de á rea total, distribuíam­
se da forma a seguir : 

ESTABELEC IMENTOS AGROPECUÁRIOS 

GRUPOS OE ÁREA TOTAL Número Are a 
lha) 

Absoluto I Rela tivo Absoluta I Rela tiva 
1%1 lha) 1%1 

TOTA L.. . . .... 4 279 100.0 116 677 100.0 

Menos de 1 0 ...... 2 517 58 .8 10 482 9.0 
De 1 O a menos de 1 00 .. .. 580 36.9 47 132 40.4 
De 100 a menos de 1 000 ... 172 4.0 42 043 36.0 
De 1 000 a menos de 1 O 000 .. 10 0.3 17 013 14.6 

NOTA: A dtleren ça observa da entre soma de parcelas e total é provenie nte de arredonda · 
me nta de dado s. 

Encontraram-se lavouras permanentes em 1.882 
estabelecimentos (17 .589 ha l , temporárias, em 
3. 341 (9.495 ha). Em descanso, 1.941 01.316 ha). 

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias 
15.906 pessoas. Registraram-se 42 tratares . 
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CENSO AGRO PECUÁ RI O 

Estabelec imen tos e área, seg und o grupos de área tota l-1980 

Es to bele c •ment o s 

.~.'f\ 

;4/ "" .~ (( ~9'/, / 
~ / 

~/ 

~Meno\ de 10 ho 

C_iDc lO o menos de IUO ko 

Á re o 

c-:De 100 o menos de I 000 ho 

. De 1 000 o me nos de 10 000 ho 

Agricultura 

A SAFRA dos prin cipais p rodutos agrícolas foi co­
lhida em 6.973 h ectar e e a va liada em CrS 165,4 
milhões, em 1981. 

PRINC IPAIS PRODUTOS 
.o\GR ICDLAS 

TOTAL .. 

Fet jão .. 

Mandto ca .. 

Stsal. 

Outros (1) ... . 

ÁREA 
CO LHIDA 

(h a) 

6 973 

778 

700 

498 

997 

PRODUÇÃO AGRICOLA 

Qua nt idade 
(t) 

551 

23 800 

1 106 

Valor 

Absoluto 
(Cr$ 1 ODD ) 

165 429 

62 446 

58 072 

32 442 

12 469 

Relat ivo 
(%) 

100 ,0 

37.8 

35.1 

19 ,6 

7.5 

(1) Em "ou!ros" 1n cluem-se . hatata -doce. ca nc~ - de - a ç ú c ar, fum o. mamona. me lancia . mi ­
lho . ba nana. CaJU . coco-da -baia . lar anja. limão, mamão e mang a. 

Há 3 a rmazén s com capacidade útil de 
17 .560 m :1 . 
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CENTRO DA CIDADE DE ARACI - BA 

r 

8 

m 

L--
R DO B ONF I M 

§ 

1 - - Prefeitura Municipal 

2 - Igreja da Matriz Nossa Senhora da Conceição 
3 - Mercado Municipal 
4 - Praça da Conceição 
5 - Cemitério Novo 
6 - Praça do Mercado 
7 - Delegacia de Polícia 

8 - Praça José Ferreira 
9 - Praça Monsenhor Carlos Ol ímpia 

10 - Escola o. Jackson 

11- Banco do Brasil S./ A 

12 - Banco do Estado da Bahia S/ A 
13 - Posto Médico 
14 - Cemitério Velho 

15 - Banco Brasileiro de Descon:o3 Si A - BRADESGO 
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AGRICULTURA 
Valor da produção -1981 

~Feijão 0 Mondioco 

~Sisa i m outros 

Pecuária 
OS PRINCIPAIS r eban h os, totaliza n do 101. 882 ca­
beças , foram a va lia dos em Cr$ 1,1 bilhão, em 1981. 

PRINCIPAIS ESPÉCIES 

TOTAl . . . 

Bovinos . . 

Ovinos 

Caprinos . . . 

10 

Efetivo 
(cabeças) 

101 882 

28 750 

45 817 

27 315 

REBANHOS 

Valor 

Abso luto I Relativo 
(Cr$ 1 DOO) (%) 

1 050 49 6 100 ,0 

904 232 86,1 

91 634 8.7 

54 630 5,2 



----------------- -- -~ 

PE CU ARIA 
Efet ivo e valor dos rebanhos- 1981 

50 

1

M.Iho" ' d o ca bo ço > 

Volor do~ reban hos 

40 

30 

20 

~01n n os 

A produção de leite , no m esmo ano, foi de 
3.293 mil litros, no valor de CrS 35,6 milhões. 

Comércio 
O CENSO Comercial de 1980 a purou a existência de 
5 estabelecimentos do com ércio atacadista e 395 do 
varej ista, a lca nçando o va lor das vendas Cr$ 82 ,4 
milhões e Cr$ 392,9 milhõe , re pectivamente. 

O intercâmbio comercial tem no s isai, no feijão 
e no milho, seus principa is produto expor tad os e 
n as bebidas, no açúcar e no a rroz, o importa dos. 

Construção C i vil 

CONCEDERAM-SE, em 1982, 23 licenças para cons­
t ruir. A área dos terrenos abrangia 1 . 847m2, dos 
quais 1 . 280m~ com edificações, sendo 713 m~ resi ­
denciais e 567 m :t comercia is . 

Há no Município 1 en genheiro, exercendo a 
profissão. 

Propriedade Imobiliária 

O REGISTRO de Imóveis transcreveu, em 1982, 318 
transmissões, no valor de Cr$ 65,0 milhões, das 
qua is 239 por compra e venda (Cr$ 55,0 milhões) . 
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Foram inscritas 11 hipotecas convencionais, no 
valor de Cr$ 26,0 milhões. 

Servicos 

SEGUNDO o Censo dos Serviços d·3 1980, h avia 247 
estabelecimentos em funcionamento em Araci: 169 
de serviços de alojamento e alimentação, 46 de re­
paração, manutenção, instalação e confecção sob 
medida, 20 de serviços pessoais e de higiene pessoal, 
4 de erviços de radiodifusão, televisão e diversões, 
7 de serviços auxiliar es diver os e 1 de serviços de 
compra, venda, loteamento, incorporação, adminis­
tração, locação e a rrendamento de bens imóveis. 
Ness as atividades ocupavam-se 395 pessoas, sendo 
de 381 a média men al do pessoal ocupado . 

A. receita foi de Cr$ 31,5 milhões . 

Estabelecimentos Bancários 

ARACI dispõe de 2 estabelecimentos, dos qua is 1 
oficial. 

Os erviços contábeis estão a ca rgo de 4 técnicos 
de contabilidade. 

Transportes 

O MUNICíPIO é servido p ela rodovia federal BR-116 
e por rodovias municipais. 
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As principais ligações rodoviá rias por ônibu se 
faze m nos seguintes tempos médios: 

LOCALIDADES 

Brasília (DF) .. 
Salvador . . . 
Rio de Janeiro (RJ ) 
São Paulo (SP) .. 
Teofilândia . . . .. .... .... . . . 
Serrinha 
Siri tinga . . .. . .. ... .. .. . 
Tucano .. .. .......... .. ... . 
Conceicão do Coité .. 
Cansancão .. 
Ouijing~e ... 

DISTÂNCIA 
(km ) 

336 
208 
614 
976 
18 
36 
46 
48 
48 

124 
108 

TEMPO DE 
PERCURSO 

(horas) 

31 :00 
04 :20 
29 :00 
36 :00 
ao :20 
ao :40 
01 :00 
01 :00 
01 :30 
03 :00 
03 :00 

O Distrito-Sede er a servido por 2 linhas de 
ônibus urbanos, ach ando-se 2 veículos em trâ nsito ; 
por 3 linhas intermunicipa is e por 1 linha interes ­
tadual (Salvador - Recife) , em 1982. 

No mesmo a no, achavam-se registra dos 80 au­
tomóveis e j ipes, 25 caminhões , 21 camionetas e 3 
veículos a motor não especificados. 

Comunicações 

A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - m antém 1 agên cia n o Município. 

As comunicações telefónicas estão a cargo de 
1 posto de se rviços. 

Em Araci captam -se, r egula rmente, transmis­
sões da TV Aratu e TV Itapoã, ambas de Sa l­
vador (BA) . 

Em 1978 foi registrada a primeira emissão da 
estação r epetidora de televisão. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbaniza ção 

O IX RECENSEAMENTO Ger al do Brasil contou, 
em 1980, 7 . 795 prédios e 6. 834 domicílios. Destes, 
5. 774 estavam ocupados, 496 vagos, 338 eram usados 
ocasion almen te , 218 encontravam -se fechados e 8 
con stituía m h abitações coletivas. 
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Den t re os domicílios particul a res ocupados, 
1.135 localizavam-se n a zona urbana e 4.639, na 
rura l. 

Há 1. 007 consumidores de energia elétrica na 
Sede Mun icipal. 

Entre os principa is logr adouros registram-se 4 
praças e parques, 1 ja rdim, 3 avenidas e 15 ruas. 

- R ua Barão d e Jeremoabo 

Assistência Médico-Sanitária 
A ASSIST:Il:NCIA médico-sanitá ria está a cargo de 
6 estabelecimen tos, sem in ternação. 

O corpo de saúde é consti tuído de 3 m édicos, 
2 den t istas, 6 parteiras e 6 auxiliares de enfer ­
m agem . 

Funciona m 4 fa rmácias e drogarias. 
Religião 
SEGUNDO o IX Recenseamen to Gera l do Brasil , 
98 ,2 % se decla ra ram católicos; 1,2%, protestantes; 
0,1 %, espíritas ; 0,1 %, de ou t ras religiões e 0,3%, 
sem religiã o. Os demais se omit iram . 
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ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO a lfabetizada, segundo o Recensea­
mento Gera l de 1980, era de 6 . 955 pessoas de 5 
a nos e mais: 3 . 035 no quadro urbano e 3 . 920 n o 
rural. O índice de alfabetização era de 26,4 % . 

Ensino de 1.0 Grau 

NAS 86 unidades escolares do ensino de 1.0 grau , 
m atricula r am-se 4.754 alunos, sob orien tação de 184 
pro fesso res, em 1981. 

Ensino de 2.0 Grau 

O ENSINO de 2.0 grau era ministrado em 1 e.st::t­
belecimento, com 2 cursos de h abilitação pro­
fissional. 

Em 1981, o corpo docente era constituído de 17 
professores e o discente, de 257 alunos. 

Outros Aspectos 

OS MUNíCIPES dispõem de 1 biblioteca e se re · ­
nem em 1 associação cultura l e 4 desportivas. 

Em funcion amento, 1 cinema. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 

EM 1980, a arrecadação da União atingiu Cr$ 2,4 
milhões e a do Estado , Cr$ 20,3 milhões. O Muni­
cípio a rreca dou Cr$ 21 ,4 milhões, realizando des­
pesas no valor de CrS 21 ,8 milhõ2s, no mesmo ano . 

O Orçam ento Municipa l para 1982 previa re ­
ceita de Cr$ 100,0 milhões e fixava igual despesa. 

A arrecadação feder a l e es tadual de Araci são 
realizadas em Serrinha . 
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- Pref ei t u r a Municipa l 

Representação Política 

A CÂMARA Municipa l é cons tituída de 11 ve­
readores . 

Achavam -se inscritos nas eleições de 15 de no­
vembro de 1982, 6. 836 eleitores. 
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IBGE 

Preside nte: Edmar Li sboa Sacha 

Dire tor Gera l : 
Regis Bonelli 

Diretor de População e Social: 
Cláud io Leopoldo Sa lm 

Diretor de Economia : 
José Wellisson Ross i 

Diretor de Agropecu~ ria , Recursos Naturais e Geografia: 
Charl es Curt Mueller 

Diretor de Geodésia e Cartografia : 
Ma uro Pereira de Mello 

Diretor de Admin ist ra ção: 
Alexa ndre de Amarai Rezende 

Diretor de Formação e Ar-e rfe içoa mento de Pesso31 : 
Suzana Pinhe iro Machado Mue ller 

Di retor de Informát ica: 
Mário Aloysio Tell es Ribe i ro 

"A FUNDAÇÃO IN STITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFI A E 
ESTATfSTICA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de mai o de 1973, t em como objetivo básico assegurar informações 
e estudos de na tureza estatfst ica, geográfica, cartográf ica e 
demográf ica necessá rios ao conhecimento da realidade física, 
econômica e social do País , v isa ndo especialmente ao planeia­
menta econômico e socia l e à segurança nac iona l. Para conse­
cução deste objetivo atua o IBGE, principa lmente, nas seguintes 
áreas: estatíst ica s primári as (contínuas e censitári as); estatrs­
ticas derivadas (indicadores economicos e socia is, sistemas de 
contabilidade soc ia l e outros sistemas de estatíst icas deriva­
das); r-esq ui sas, análi ses e est udos estatíst icos, demográficos, 
geográfi cos, geodésicos e cartográf icos; levantamentos geodé­
sicos e topográficos, mapeamento e outras at ividades cartográ­
fica s; sistematização de dados sobre meio ambien te e recursos 
naturais, segundo a ocorrência, di stribuição e treqüência ." 

Rio de Janeiro, RJ , julho de 1985 
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